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RESUMO DE 250 PALAVRAS

Com a demanda interna maior que a produgdo e condigdes produtivas favoraveis, o plantio de trigo em
Minas Gerais tem grande potencial de crescimento. Na safra 2016/17, a producdo estadual deve chegar a
300 mil toneladas, cerca de 30% maior frente ao ano anterior. Ja para 0s préximos cinco anos, a
expectativa é alcancar 500 mil toneladas (Federacéo da Agricultura e Pecuéaria do Estado de Minas
Gerais, 2017).

Para a obtencdo de grandes produc@es do cereal, se faz necessario a utilizagdo de sementes de boa
qualidade. De acordo com Franca Neto et al. (2010), as sementes de alta qualidade resultam em plantulas
fortes, vigorosas, bem desenvolvidas e que se estabelecem nas diferentes condi¢des edafoclimaticas, com
maior velocidade de emergéncia e de desenvolvimento das plantas.

A qualidade da semente é definida como o conjunto de atributos genéticos, fisicos, fisioldgicos e
sanitarios que Influenciam na capacidade do lote de originar uma lavoura uniforme constituida de
plantas vigorosas e representativas da cultivar, livre de plantas invasores ou indesejaveis (Popinigis,
1985). No campo, onde as condi¢Bes nem sempre sao ideais para a germinacdo, principalmente quando
ocorre estresse térmico e hidrico, as respostas apresentadas pelas sementes podem ser bastante variadas.
Na producdo de sementes o conhecimento da fase de maturacéo é relevante, porque em seu transcurso se
verifica o surgimento dos atributos de qualidade fisioldgica que atingem um méaximo, definido como
maturidade fisioldgica, geralmente coincidente com 0 maximo de matéria seca da semente. Quanto mais
distante desse estadio for a colheita, maiores as chances de reducéo da qualidade fisioldgica da semente
decorrente de processo deteriorativo (Popinigis, 1985). A partir da maturidade fisiol6gica, segundo
Harrington (1972), inicia-se a armazenagem da semente. Esta armazenagem ocorre ao ar livre, 0 que
representa riscos para a qualidade da semente, pois esta fica exposta as intempéries, além do ataque de
pragas e microoraanismos. o aue se torna particularmente arave em reaides onde se tem periodo chuvoso

DESCRICAO DAS ATIVIDADES DOS PROFESSORES PARTICIPANTES

PROFESSORES:

ELABORACAO DO PROJETOS, METODOLOGIA BEM COMO AJUSTES DURANTE A
CONDUCAO DO EXPERIMENTO.

ORIENTACAO DURANTE A CONDUCAO DO EXPERIMENTO, ANALISE DE DADOS E
DIVULGACAO E DIFUSAO DE TECNOLOGIA GERADA.

PROFESSOR AMILTON FERREIRA DA SILVA: ORIENTACAO E MANEJO NO CONTROLE
DE PLANTAS DANINHAS DURANTE A CONDUGCAO DO EXPERIMENTO.

ALUNOS:

Os alunos serdo responsaveis pelo auxilio no desenvolvimento de atividades sob a orientacdo da
orientadora e dos coorientadores. A orientacdo do estudante tera um contetdo simultaneamente pratico
e tedrico, com énfase na participacdo do aluno nas seguintes atividades:

1. Revisdo bibliogréafica e levantamento dos estados da arte, das técnicas e das praticas
relacionadas ao projeto;

2. Treinamento para o uso dos equipamentos do projeto;

3. Acompanhamento das atividades na producédo de frutos;

4. Realizacdo das andlises no laboratério, acompanhados pelo coordenador do projeto

e/ou pelos demais membros da proposta;

5. Avaliacdo da produgéo da qualidade de estolGes e frutos ao longo dos 365 dias;

6. Reunibes com a equipe do projeto;

7. Apresentacdo dos relatérios parciais;

8. Divulgacéo dos resultados da pesquisa a comunidade cientifica, a partir da elaboragao
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2.11 - IMUNOLOGIA
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3.04 - ENGENHARIA ELETRICA
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3.06 - ENGENHARIA QUIMICA
3.07 - ENGENHARIA SANITARIA
3.08 - ENGENHARIA DE
PRODUCAO
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TRANSPORTES
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APLICADAS
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E REGIONAL

6.06 - DEMOGRAFIA
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6.10 - SERVICO SOCIAL

6.11 - ECONOMIA DOMESTICA
6.12 - DESENHO IDUSTRIAL
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	Caixa de texto 10: Com a demanda interna maior que a produção e condições produtivas favoráveis, o plantio de trigo em Minas Gerais tem grande potencial de crescimento. Na safra 2016/17, a produção estadual deve chegar a 300 mil toneladas, cerca de 30% maior frente ao ano anterior. Já para os próximos cinco anos, a expectativa é alcançar 500 mil toneladas (Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais, 2017).
Para a obtenção de grandes produções do cereal, se faz necessário a utilização de sementes de boa qualidade. De acordo com França Neto et al. (2010), as sementes de alta qualidade resultam em plântulas fortes, vigorosas, bem desenvolvidas e que se estabelecem nas diferentes condições edafoclimáticas, com maior velocidade de emergência e de desenvolvimento das plantas.
A qualidade da semente é definida como o conjunto de atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que  Influenciam na capacidade do lote de originar uma lavoura uniforme constituída de plantas vigorosas e representativas da cultivar, livre de plantas invasores ou indesejáveis (Popinigis, 1985). No campo, onde as condições nem sempre são ideais para a germinação, principalmente quando ocorre estresse térmico e hídrico, as respostas apresentadas pelas sementes podem ser bastante variadas.
Na produção de sementes o conhecimento da fase de maturação é relevante, porque em seu transcurso se verifica o surgimento dos atributos de qualidade fisiológica que atingem um máximo, definido como maturidade fisiológica, geralmente coincidente com o máximo de matéria seca da semente. Quanto mais distante desse estádio for a colheita, maiores as chances de redução da qualidade fisiológica da semente decorrente de processo deteriorativo (Popinigis, 1985). A partir da maturidade fisiológica, segundo Harrington (1972), inicia-se a armazenagem da semente. Esta armazenagem ocorre ao ar livre, o que representa riscos para a qualidade da semente, pois esta fica exposta às intempéries, além do ataque de pragas e microorganismos, o que se torna particularmente grave em regiões onde se tem período chuvoso prolongado.
O objetivo do projeto é estabelecer as curvas de maturação de sementes de diferentes genótipos de trigo forrageiro no município de Sete Lagoas, região central de Minas Gerais. Ainda, determinar o ponto de colheita de sementes de qualidade, nas condições do município de Sete Lagoas-MG.
Estão sendo avaliadas sementes de dois genótipos de trigo. As sementes foram colhidas em quatro épocas diferentes a partir três épocas de semeadura, de acordo com o Zoneamento agrícola e época de semeadura para trigo no Brasil.
As quatro épocas de colheita, ocorreram aos 82, 89, 96 e 103 dias após a emergência (DAE) isso para todas as três épocas de semeadura. Semanalmente a partir dos 82 DAE foram colhido em média 20 plântulas aleatórias de cada repetição e de cada genótipo totalizando 10 parcelas. As panículas colhidas serão encaminhadas para o Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Federal de São João Del – Rei, campus Sete Lagoas.
Para verificação da qualidade fisiológica das sementes, serão realizados os testes de umidade, peso de 1000 sementes, primeira contagem de germinação (vigor) e germinação, além de IVG – índice de velocidade de germinação, após a última contagem de germinação será verificado do desenvolvimento de plântulas, com medições do comprimento de parte aérea e raiz das plântulas.



	Caixa de texto 11: PROFESSORES:
ELABORAÇÃO DO PROJETOS, METODOLOGIA BEM COMO AJUSTES DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.
ORIENTAÇÃO DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO, ANÁLISE DE DADOS E DIVULGAÇÃO E DIFUSÃO DE TECNOLOGIA GERADA.
PROFESSOR AMILTON FERREIRA DA SILVA: ORIENTAÇÃO E MANEJO NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.

ALUNOS:
Os alunos serão responsáveis pelo auxílio no desenvolvimento de atividades sob a orientação da orientadora e dos coorientadores. A orientação do estudante terá um conteúdo simultaneamente prático e teórico, com ênfase na participação do aluno nas seguintes atividades:
1. Revisão bibliográfica e levantamento dos estados da arte, das técnicas e das práticas
relacionadas ao projeto;
2. Treinamento para o uso dos equipamentos do projeto;
3. Acompanhamento das atividades na produção de frutos;
4. Realização das análises no laboratório, acompanhados pelo coordenador do projeto
e/ou pelos demais membros da proposta;
5. Avaliação da produção da qualidade de estolões e frutos ao longo dos 365 dias;
6. Reuniões com a equipe do projeto;
7. Apresentação dos relatórios parciais;
8. Divulgação dos resultados da pesquisa à comunidade científica, a partir da elaboração
de relatórios e artigos técnicos.

UM RELATÓRIO COM RESULTADOS PARCIAIS JÁ FOI ENCAMINHADO A PROPE, ATENDENDO AS EXIGÊNCIAS DE PRESTTAÇÃO DE ONTAS DA BOLSA DE IC.





